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Misterio e resistencia na  literatura de Kafka: 
0  Cdstelo em traduSiio  brasileira  * 
No  inicio de seuestudo monumental sobrea obra de Franz Kafka (1885-1924)) 
Wihelm EMRICH  rcfere-se ao ['mistirio" como 'elemento  de toda grande criacäo 
liteciria". Conjugado com o "belo" -  "o aparecer sensivel da idiia", segundo  a famo- 
sa forrnulacäo de Hege1 -  o mistirio curnpriria papel humanizador, uma vez  que 
possibilita a afirmacäo do  particular pennte a pretensäo do  geral a dorninio absoluto: 
"0  belo 6 a sintese de mistirio e revelacäo, individual e geral. Poesia 6 a plasmacäo do 
'mistirio revelado'  (Goethe), ocultando e revelando o geral no individual C o indivi- 
dual no geral." Dessa forma a obra de arte litcriria, para EMRICH,  estaria superando 
"o dominio tiranico" de um geral abstrato e vazio e, assim, preservando "a possibili- 
dade de urna humanidade plena, concreta e ao mesmo tempo verdadeirarnente uni- 
versal".' 
Mas o mistirio tarnbirn pode curnprir papel desurnanizador 2 medida que 
destrhi toda mediacäo entre o individual e o geral e, isolado em alegorias do  absurdo 
e do grotesco, fecha-se ?i  possibilidade de compreensäo por parte do leitor. E nessa 
'  Eianz KAFKA,  0  Casteio. Tmdugäo: Modesto CARONE.  Sä0 Paulo, Companhia das Le- 
tras 2000 (488 piginas, R$35,00). 
"  Marcus V. Mazzari 6 professor de teoria litedria na  USP e autor do  livro "Romance de 
formacäo em perspectim histbrica -  0  EmbordeLatade Günter Grass" (AteliZ Edito- 
rial). 
'  Ern  sete grandes capitulos que acompanham cronologicarnente as producöes litehrias 
de Kafka, desdc as pnmeiras namtivas ati o romance O  Castelo, o tivro de W~lhelm 
EMWCH  desponta, na  copiosa fortuna critica do escritor austriaco, como uma das mais 
completas e minuciosas abordagens: Fmnz Kak.  Fnnkfurt a.M., Athenäum Verlag 
1960 (1. ed. 1958). Z  direcäo que se move por exemplo a leitura que Georg LuKlics, tamblm nos anos 50, 
B 
N  fazia da obia katkiana, apresentada como fantasmagoria alegbrica e "faccies hipocra- 
z'  tica" de uma "transcendtncia inelutivel (o Nada)" -  de uma realidade, portanto, em 
3  que o ser estaria sob o dominio alienante do näo-ser2 Ji  para o pr6prio EMRICH, 
Kafka Iegou-nos o mais expressive festemunho da possibilidade da arte e do belo no 
I 
s4culo 20, e isso justificaria plenamente a inclusäo de suas narrativas entre as mais 
perfeitas realizaG6es  da literatun universal. 
B 
0  Visöes täo divergentes säo suscitadas por uma obra que certamente pode ser 
considerada uma das mais hermiticas do siculo 20 -  uma obra a cujos mistirios 
Kafia acrescentou ainda o fato de näo ter concluido nenhum dos trCs  projetos de 
romance que empreendeu nos uItimos dez anos de sua breve vida. 0 menos celebre 
destes i Odesaparecido, que Max BROD  trouxea luz em 1927 sob o titulo adulterado 
de America -  o prbprio Kafka publicou apenas o 1" capitulo, "0  foguista" (1913), 
em cuja pigina de abertura tesplandece a imagem premonitoria da Estitua da Liber- 
dade empunhando urna espada. Figuracäo clarividente da moderna sociedade capita- 
lista, 0  desaparecidoja anuncia, nos capitulos que narmm o emprego do her6 Kar1 
Rossmann no labirintico hotel "Occidentaln, as opacas hierarquias de magistrados e 
hncionirios de 0  Proceiso e 0  Castdo. 
Kafka näo seria porim com menos forca o 'poeta da inescrutabilidade' se tives- 
se dado forma definitiva aos romances, pois estes na  verdade ja  estäo ptenamente 
completos nas poderosas imagens que lhes infundem a dimensäo inesgotivel do mis- 
tkrio. Mas i tambim caracten'stico dcsse escritor fazer suas personagens refletirem 
sobre o sentido via  de regra irnpenetravel das vivtncias e relagoes humanas. Assim 
tambirn no ultimo e mais extenso rornance (redigido aliis em apenas seis meses), 
cujo protagonista 6 designado apenas pela abreviatura K.: entre os capitulos 15 e 20 o 
leitor o encontrad na escura cabana de Barnabis, personagem que faz a ligacäo entre 
K. e os funcionirios do castelo. Em  conversas que mantim com Amhlia e sobretudo 
Olga, as irmis do mensageiro, K. fica conhecendo a impressionante historia da fami- 
lia, cuja marginalizacäo se inicia com a recusa dc Amitia i grosseira abordagem se- 
xual do funcionirio Sortini. Näo falta a essa  hist6ria nenhum  dos elementos que 
costumamos associar ao adjetivo 'kafkiano':  a obscuridade da culpa e da punicäo, o 
V.  por exemplo o ensaio "Franz Kafka  ou  Thornas Mann?", que constitui o segundo 
capitulo do livro  Wder den missventandenen Realismus (1957). A edigäo bbnsilcira 
apareceu sob o titulo Realismo cn'lio hoje (trad. de Carlos N.  COUTINHO,  Brasilia, 
Coordenada-Editora de Brasilia 1969). No fecho do ensaio LU~CS  retorna a problemP- 
tica alternativa do titulo: "Franz Kafka ou Thomas Mann? Uma decadencia artistica 
interessante ou um realismo cn'tica verdadeira conio a vida?" 
doxo, a espera interminivel e absurda (o desespero do pai de Barnabis, obrigado a 
interromper a espera junto a umavia de acesso ao castelo, Para suplicar o perdäo de 
um funcionirio, esti entre as cenas mais belas e pungentes de Kafka). Tambtm näo 
falta a estrutura do labirinto, ja que OS fatos säo vistos de todos OS ~ngulos  possi- 
veis, resultando inextricavel emaranhado. No momento em que a historia esti pres- 
tes a ganhar uma nova ambigüidade, pois Oiga diz nunca saber quando a irmä esti 
falando a serio ou com ironia ("muitas vezes 6  sirio, mas soa ironico"), K. cprta-lhe 
a palavra com a exclama~äo:  "Deixe de lad0 as interpretacöes!" Mas deixar de lad0 
as interpretacöes e justamente o que näo se faz nos longos diilogos do romance, e 
tambim por isso a historia da familia de Barnabis reiine ern si mesma parte de um 
romance inacabado, todos OS elementos que se encontram nas obras-primas do es- 
critor. 
A frase "deixe de lado as interpretacöes" poderia constar igualmente do 9" 
capitulo do Processo, que se desenrola na  sornbria atmosfera da catedral em  que o 
sacerdote da penitenciiria conta ao acusado Josef  K. a famosa paribola  "Diante da 
lei": um homem do campo que, diante de uma porta pardada por um temivel portei- 
ro, espera a vida toda para ingressar na lei, at6 que no momento da morte o porteiro 
Ihe diz, como resposta i sua derradeira pergunta, que a porta estava destinada apenas 
a ele, fechando-a em seguida. K. e o sacerdote examinam a histbria de virios ingulos, 
sem chegar porirn a uma interpretacäo segura. "Vocc crC, portanto, que o homem näo 
foi enganado?", pergunta K. em certo momento. "Näo rne entenda  mal -  disse o 
sacerdote. -  Apenas lhe mostro as opiniöes que existem a respeito. VocC  näo precisa 
dar aten~äo  demasiada is  opiniöes. 0  texto E imutivel, e as opiniöes säo muitas vezes 
apenas urna expressäo de desespeto por isso." 
A padbola ilustra de certo modo a situacäo do texto kakiano em meio i  copi- 
osa bibliografia que a cerca, e se algumas abordagens levantam a exigzncia de deiiar 
de lad0 as interpretacöes, exprime-se assim a perplexidade diante de uma obra que, 
como nenhuma outra na literatura do seculo 20, suscita e ao mesmo tempo solapa as 
exegeses. Kafka teria tomado "todas as precau~öes  possiveis" para dificultar a inter- 
pretacäo de seus textos, observa Walter BENJAMIN  em seu ensaio de 1934:  E ADOR- 
NO, que ao longo de treze anos gestou algumas piginas a que deu o modest0 titulo 
'Anotacöes sobre Katka" refere-se tambkm a "urna arte de padbolas pata as quais a 
chave foi roubada; e mesmo quem buscasse fazer justamente  dcssa perda a chave 
"Franz Ka fka: Zur zehnten Wiederkehr seines Todestagesn,  in: Gesammelte Sdirifien, 
volurne 11,  2, Frankfurt a.M., Suhrkamp 1977. Traducäo brasileira de Sergio Paulo 
ROUANET:  =Franz Kafka: A prop6sito do dtcimo aniversario dc sua morte", in Magia  e 
ticnica, arte epolirica, (obras escolhidas volume  I), Säo Paulo, Brasiliense 1985. seria induzido ao err~."~  E, contudo, plenaniente compreensivel que rienhum dos 
N  dois pensadores tenha podido esquivar-se dos enigmas propostos por Kafka, chegan-  s.  -  do mesmo a espantar a ousadia da leitura histbrico-politica que ADORNO  faz dessa 
3  ob* -  entendida como 'ci-iptograma  da fase final e resplandecente do capitalismo" - 
a que muitos atribuem um cariter intemporal e a-histbrico. 
I 
C  0 fecundo paradoxo suscitado pela obra kafkiana apresenta-se novamente ao 
F  leitor brasileiro na  recente traducäo do Castelo assinada por  Modesto CARONE,  a 
0  qual eleva a um novo patamar o seu projeto de transpor para o portugues as narrativas 
q  do escritor austriaco. A exemplo dos sete volumes precedentcs, tambim a edicäo do 
%  Cas~eIo  presta verdadeiro tributo a Kafka, cornecando corn a ilustracäo de Capa  base- 
k  ada em gravura de Amilcar de Castro? A uma traducäo depunda ccramente por 
anos de convivio intimo corn o estilo, o tom e as menores peculiaridades da obra, 
segue-se um posficio denso e objetivo, em que CARONE  reconstitui a genese do ro- 
mance, expäe as vicissitudes das primeiras edicöcs assim corno OS momentos funda- 
mentais de sua recepcäo, tece comentirios sobre a estrutura desse "torso colossal" e 
explicita procedirnentos que nortearam a traducäo. Procurando ainda situar 0  Casre- 
lono conjunto da produ~äo  do autor, CARONE  coloca-lhe ao lad0 apenas 0  Processo 
e A Metamorhse. Näo hi  o que objetar quanto a essc juizo que apenas rcssalta, por 
via indireta, a excepcional qualidade de unia producäo que registra obras-primas como 
por exemplo a novela -  t5o  premonitbria quanto realista -  "Na colonia penai", ou 
ainda "A construcäo da muralha da China", incursäo narrativa pelo vasto tema da 
organizacäo do trabalho que abriga em seu cernc a notivel lenda "Urna mensagern 
imperial", ji traduzida na coletinea Um  mkdco rural 
E  mencione-se ainda todo um veio da producäo kafkiana ern que se pode ad- 
mirar a incompaivel maestria em fabular histiirias protagonizadas por animais, des- 
de o chimpanzi que narra o irduo processo pelo qual ascende i esfera humana (e ao 
mesmo ternpo rebaka o homem i condicäo simiesca) ern seu 11Relat6rio  para uma 
acadernia"; e passando ainda pelas "Invcstigacöes de um  cäo"  acerca das secretas 
relacöes entre as citncias da miisica e da alimentacäo, pela existsncia subterrinea do 
'  "Aufzeichnungen  zu Kafka", in: firnen  -  Kul~~rkritiG  und Gesellschafi  Munique, 
Deutscher Taschenbuch Verlag 1963. Traducäo brasilcira de Augustin WERNIX  e Jorge 
M. B. DE ALMEIDA:  'LAnota~Öes  sobre Kafka", in fisrnas -  cnIica culiuml  e sociedade, 
~tica,  1998. 
'  Os volumes publicados pela Companhia das Letras perfazeni a scguinte ordern: 1. A 
metamortösci 2. Carta aopai: 3. UP'esso;  4. Um a&ita  da h~nelA  construqäu, 5. U 
veredito / Na cof6nia  penal; 6. Um  rnidico rum/;  7. Contempfqäo  / U fÖgrrish; 8. U 
Casfelo.  Dcvem seguir-se ainda Narratiws do espblio C 0  desap~recido. 
estranho animal de 'X construsäo", essa explorqäo literiria pela zoologia veio culmi- 
nar na bela e enigmitica narrativa, escrita is  vesperas da morte, 'Josefina, a cantora  E- 
ou 0 povo das camundongos", o Canto de cisne do escritor consumido pcla tubercu-  : 
lose de laringe. 
2. 
5 
Mas, se nessas histiirias Kafka empresta voz aos bichos para falar, com o estra-  m 
2 
nhamento caracten'stico de sua arte, da sociedadc humana, entäo a intersecäo entre  2 
esses dois mundos encontra de fato o seu mornento mais expressiv0 na  novela A  .:. 
mehmorhse, a que Elias CANE-ITI  chamou, como observa CARONE,  "o rnaior feit0  5 
da fic~äo  na  literatura ocidental". Exageros i Parte, raras vezes o protesto Contra a  2  1.3 
reificacäo e a alienacäo soou de maneira täo poderosa como nessa novela que, ao invk  o 
de apclar ao ekvado conceito da dignidade do homem, rebaiia-o concretarnente, na  -2 
figura do Gregor Samsa explorado pelo pai e pelo patdo, i condicäo de "monstruoso  o 
inseto". Mas como Kafka escreveu "contos de fadas para dial6ticos" (W.  BENJAMIN), 
W 
a novela consegue suscitar no leitor o sentimento indignado da "Honra de ser inse-  - 
P 
to", para citar o ensaio que Hdlio PELLEGRINO  Ihe dedi~ou.~ 
Que, porem, o ambiente familiar em que se di  a metamorfose de Gregor näo 
esti muito distante das chancelarias e reparticöes do Castefo, iss0 tarnbim se depreendc 
de outra arguta observacäo de W.  BENJAMIN  sobre a semelhanca, baseada no sujo e 
siirdido, entre o rnundo dos pais (por exemplo, as roupas enodoadas do velho Samsa) 
, 
e o dos hncionirios, "que  podem ser vistos como gigantescos parasitas".  AlCm  do 
motivo da "sujeira", virios outros convetgem ainda para o ultimo romance, sendo 
portanto plenamente legitim0 consideri-lo a "surnma" desse universo ficcional. Pare- 
ce ser esta a visäo do proprio tradutor, como sugere a alusäo i obra magna de GOETHE 
no titulo de seu posficio, "0  Fausto do seculo 20". Embora näo explicitado, o para- 
lelo entre as duas obras dcve-se certamente ao motivo da "aspiracäo". Mas se C verda- 
de que tambem em GOETHE  aspiracäo e erro formam um par inseparivel ("Es irrt 
der Mensch, solang' er strebt" -  "Enquanto aspirar o hornem estari crrando"),  os 
esfor~os  de Fausto, como sabemos, säo por firn redimidos pelas hostes celestes ("Wer 
immer strebend sich bemüht, /Den können wir erlösen." -  "Quem sempre aspiran- 
do se esforGa,  /Este podemos redimir."). Para entender a diferenca cardeal quc sepa- 
n o mundo do Castelo do horizonte goethiano da redencäo, 6 necessirio lembrar 
alguns passos do herbi de Kafka entre as escuras habitacöes da aldeia a que chega 
Escrito em  1968,  "A  honn  de ser inseto" abre a coletanea de ensaios de HClio PELLECRINO 
intitulada A burrice do demznio (bcco, Rio de Janeiro  1988). A tanica do ensaio 
transparece em sua fase  conclusiva: "Anarquista solitirio e humilimo, desumanizou-SC, 
sern remissäo -  atravis da metamorfose -  para corn este gesto terrrorista desmascarar a 
Liumanidade do murido ern que vivia -  e em que vivernos." numa noite de inverno e a paisagem de neve dominada pelo misterioso castelo do 
m 
E  conde Westwest no alto de uma montanha. 
2. 
Por apenas uma sernana estende-se a histbria que comeca corn as dificuldades de 
K. para pernoitar na estalagem  junm i  ponte,  ja  gue näo possui permissäo oficial: 'Ese  1  aldeia C propriedade do castelon -  diz-Ihe o filho de um asteläo ap6s desperta-10 mde- 
mente -  "quem fica ou pernoica aqui de certa forma fica ou pernoita no castelo. Nin-  2  guem pode fazer isso sem permissäo do conde."  K. declara-se entäo o agrimensor soli, 
citado pelo conde, o que L prirneiro desmentido  e logo em seguida, num segundo tele- 
9 
fonema nio menos misterioso, confirmado  pelo castelo. Paradoxalmente,  K. näo recebe 
autorizacäo pm  atabelecer-se na  aldeia e ao indagar quando poderia ir ao castelo, a 
8-  resposta 6 'nunca".  Cornepm entäa OS esforcos do incerto agrimensor para esclarecer a 
situacäo, mas o resultado  ja se apresenta prefigurado na sua primeira tentatim de apro- 
ximacäo: "Assim,  seguiu em frente, mas era um extenso caminho. Pois a rua em que 
estava, a principal da aldeia, näo levava i encosta do castelo, apenas para perto dela, e 
depois, como que de propbsito, fazia uma cum  e, embora näo se afastasse do castelo, 
tambim näo se aproximava dele." Logo K. ih  vislumbrar no hbito  do erbtico uma 
possibilidade de enfrentar esse tabirinto de curvas e circulos (refletido muitas vezes nas 
circunvolu~öes  da sintaxe, como se observa na  passagem acima), e o primeiro passo 
nessa direcäo seri a conquista de Frieda, especie de garconete na  Hospedaria dos Se- 
nhores distinguida peia condi@o de arnante do todo-poderoso Kiamm, figura proteiiorme 
na  irnaginacäo dos amedrontados camponeses e demais aldeöes. At6 o 25'  e ultimo 
capitulo, K.  estari gravitando näo s6 em torno de Frieda, mas tarnblm de outm  &ras 
femininas, sobretudo Pepi, hdia  e Olga, sendo esta a 6nica a incentivi-10  na  luta 
Contra o poder burocntico dos funcionirios. 
Na impossibilidade de sumariar as virias tentativas do her6 no sentido de 
desvendar a misteriosa ordem do castelo, mescla de instituicäo feudal e moderno 
aparelho de controle do individuo, valeria apontar ao menos para alguns rnomentos 
de sua empresa 'fiustica',  cornegando corn a entrevista que tem com o prefeito da 
aldeia, a quem 6 enviado por uma carta de Klamm, em uma sala abarrotada de pro- 
cessos, autos, dossib etc. Nesse rnundo protocolado e arquivado, K. fica conhecendo 
meandros inimaginiveis da adrninistracäo do castelo, corn suas incontiveis "autori- 
dades de controle" e hncionirios täo implaciveis como o italiano Sordini, a quem 
coube investigar o extravio de antiga ordem referente i norneacäo de um agrirnensor. 
(A existencia de um Sordini e um Sortini, assim como a semelhanga estandardizada 
dos dois ajudantes de K., inserern-se na  estratigia narrativa de dissolver contornos 
nitidos, multiplicar as diividas e contradicäes, relativizar e obscurecer OS fatos.) 
Se na  conversa com o prefeito a dinimica do castelo se rnostra a K. por via 
indireta, no penultimo capitulo Ihe e dado presenciar o ruidoso despertar de funcio- 
nirios que pernoitaram na Hospedaria dos Senhores e a disputa generalizada entre  ,F 
estes para abocanhar a maior quaritidadc possivel de processos. K., ajiis, s6 consegue  E 
m 
presenciar essa cena interdita porque acaba de sair do quarto do funcionirio Bürgel,  3 
onde foi parar por engano. Contudo, 6 justamente  esse cngano que lhe propicia a  $. 
chance de sua vida, pois se urna parte ern demanda, conforme a exposicäo do prbprio 
Bürgel, conseguir surpreender um Funcionirio no meio da noite, poderi obter deste  2  a realizacäo de qualquer pedido. Surpreendido ele mesmo, C assim inteiramente vul-  2. 
n 
nerivel, Bürge!  passa a discorrer sobrc essa  possibilidade para a qua1 sugere näo  3 
haver lugar no mundoi e, de fato, a exaustäo fisica impede K. de reconhecer a citua- 
$20 e alcanrar finalmente o curnprimento de sua aspiracäo. Resta apenas, ao tirmino 
do episbdio, o balanco do funcionirio: "So que existcm, corn certeza, possibilidades  2 
que de certo modo säo grandes demais Para serem aproveitadas; hi coisas que näo 
rnalogram em nada a näo ser em si rnesmas."  o 
Y 
<j  Malograda, portanto, a oportunidade unica de romper a situagäo absurda em  -I 
P  quc ingressou ao chegar i  aldcia, K. 6  arremessado dc voita ao scu dilerna fundamen- 
tal: se por um lado o ingresso no castelo SC tornou ainda mais dificil, abandonar agora 
sua aspiracäo significaria aceitar em definitiv0 o vazio de uma liberdade que experi- 
mentara ap6s a longa e fracassada espcra por Klamm, no  8'  capitulo, "como se, ao 
mesmo tempo, näo cxistisse nada mais sem sentido, nada mais desesperado do que 
essa liberdade". 
Tal como chegou ati nbs, o texto do Casrelonäo permite vislurnbrar nenhuma 
saida para o dilerna de K. Sabe-se, porim, por intermidio de Max BROD,  quc KaFka 
planejava concluir o romance corn um rnornento de rniximo paroxismo: a luta Contra 
o poder burocratico levaria K. 1  completa exaustäo C, moribunde, receberia enfim 
uma concessäo do castelo para estabelccer-se na aldeia. Delincar-se-ia assim, apesar 
dessa morte paradoxal, um final feliz para a histbria, o momento da redengäo para o 
"Fausto do sEculo 20'')  Certamente näo, considerando tal desfecho i luz das iiltimas 
palavras profendas  por K. ern sua conversa com o prefeito da aldeia: "Näo quero 
favorcs do castclo, mas aquilo que 6 o meu direito." 
Entre as rnuitas qualidades que o leitor encontrah na  traducäo de Modesto 
CARONE,  näo seri das mcnores a possibilidade de ler o romancc em voz alta -  o que 
alias o pr6prio Kaka costumava fazer em seu circulo de amigos. Tambim neste pon- 
to revela-se intima correspondencia com o original, cuja pontuacäo peculiar, como 
obsenam virios estudiosos, pa;ece  instigar o leitor a näo contentar-se apenas corn a 
leitura silenciosa.' 0 resguardo desse tom oral, como as citacöes acima talvez ja dei- 
'  No final de seu posf5cio i  edicäo critica do Casteio, Malcolm PASLEY  chama a atencäo 
para a relagäo entre a pontuacäo pouco ortodoxa de Kafka e a oralidadc de scu estilo xem entrever, pode ser tomado como expressiv0 exernplo de uma tradugo em que a 
(Li 
arte do mestre de Praga se apresenta por inteiro, ainda que o leitor venha a notar aqui 
?'  e ali algumas pequenas distracöes, que estaräo certamente corrigidas na prhxirna edi- 
3  $20 do romance. 
s 
Mary  SNELL-HO~Y  / Hans G. Höivrc  / PauI  KUSSMAUL  / Peter A. 
Scmun  (Hg,): Handbuch 'hanslation.  Tübingen: Stauffenburg  Ver- 
lag 1998. (434 Seiten; ISBN: 3-86057-991-6) 
Es war an der Zeit, daß mit dem Handbuch Tmslabon auch irn Bereich der 
Translationswissenschafi endlich ein Nachschlagewerk auf den Markt gekommen 
ist, welches ein vielbeklagtes Manko bereinigte, da es mit einer hohen Informations- 
fülle und -dichte einen Überblick über Übersetzungs- und dolmetschrelevante The- 
men darbietet, den man bis dato bei der "viele Regalmeter" Füllenden Literatur -  so 
die Herausgeber irn Vonvort -  schnell verlieren konnte. Znterasiette (Lehrende und 
Studierende) sowie Beboffene (Übersetzer und Dolmetscher) konzentrierten sich 
entweder auf eine ansehnliche Reihe von Einführungswerken oder aber aufspeziali- 
sierte Adcel und Monogmphien, die zunächst einmal zusammengesucht werden 
mußtcn, in der Hoffnung, konkrete Hinweise auf theoretische wie praktische Pro- 
bleme zu finden. Die Herausgeber,  allesamt bekannte Größen in Forschung und 
Lehre- Mary SNELL-HORNBY  am Institut für Ubersetzer- undDolmetschausbildung 
der Universität Wien, Hans G. HONIG  und Au1 KUSSMAUL  am FASK Gerrnersheim 
der Universität Mainz sowie Peter A. SCHMITT  arn Institut für Sprach- und Über- 
setzungswissenschaft der Universität Leipzig -, versprechen irn Vorwort hinsicht- 
lich dieser implizierten zeitaufwendigen Suche nun Abhilfe: 
1  Mit diesem Handbuch, das sich an  Übersetzer und Dolmetscher, aber auch an 
Lehrende und Studierende sowie an alle wendet, die sich für den Bereich der 
Translation interessieren, haben wir uns dennoch genau dieses Ziel gesetzt: Es 
soll ein einbändiges Handbuch sein, das diesen Namen verdient, indem es Iiand- 
lich, handhabbar und benutzerfreundlich ist, gleichzeitig soll es aber in Breite 
und Tiefe möglichst viel von  dem abdecken, was  für den Leser rclcvant sein 
i  könnte. Es soll einerseits praxistauglich, nützlich und verständlich scin, ande- 
rerseits aber einc solide wissenschaftliche Grundlage haben. Zu diesem Zweck 
narrativo: "Os seus manuscritos possuern quase o carater dc uma  partitura. Ele escrevia  haben wir das abzudeckende Gebiet thematisch strukturiert und auf insgesamt 
corno que ouvindo ao mesmo tempo, e 6 sabido que avaliava suas historias pclo efeito da  114 kompakte Einzelartikel aufgeteilt. Für die  Beiträge wurden  Autorlnnen 
exposicäo oral." Essa edicäo cn'tica do Castelo (198 I),  preparada pelo priiprio Malcolm  aus Wissenschaft und Praxis gewonnen, die ausgewiesene Experten auf dem 
PR~LEY,  serviu de base para a tradu@o de Modesto CARONE.  jeweiligen Gebiet sind. 
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